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A) RESUMO 
 
 
Foram feitas inventário florístico e caracterização da vegetação relativa à 

biologia floral e polinização em praças urbanas de Campos dos Goytacazes/ RJ, tendo 

sido realizadas em onze praças urbanas públicas: Pç. Jofre Maia, Pç. da Lapa,Pç. Santo 

Amaro,Pç. João XXIII,Jardim do Liceu, Pç. Nilo Peçanha, Jardim do Contorno,Pç. Amaro 

dos Santos Silva,Pç. Santo Antônio,Parque Municipal Lagoa Vigário e Pç. Esperanto. A 

partir da listagem de espécies obtida no trabalho de campo, foi feito o levantamento das 

características florais através de revisão bibliográfica. Foram identificadas 74 espécies 

vegetais, pertencem a 43 famílias e foram reunidos 94 artigos e livros com informações 

relativas à fenologia de florescimento, síndromes florais e a morfologia floral das plantas 

encontradas. Onde a praça com maior riqueza foi a Praça Nilo Peçanha (Jardim São 

Benedito) no Centro com 30 tipos de vegetais e a praça com menor diversidade foi a Pç. 

Amaro dos Santos Silva no Parque Imperial com apenas 07 tipos de plantas. 

A partir do levantamento bibliográfico dos potenciais visitantes florais das 

espécies listadas, o principal grupo de visitantes são as abelhas. 

A partir da classificação dos recursos oferecidos pelas espécies de plantas aos 

seus visitantes florais, nota-se que maior parte das espécies disponibilizam tanto pólen, 

quanto néctar, apenas uma espécie oferece óleo floral como recurso e nenhuma espécie 

de planta oferece o recurso de resina floral.A análise da distribuição geográfica original 

das espécies encontradas nas praças revelou a alta porcentagem de espécies exóticas 

utilizadas na arborização, foram 53% nativas e 47% exóticas, deveria haver muito mais 

nativas do que exóticas. A estação que as plantas têm o maior período de florescimento 

é a seca/chuvosa, onde das 74 espécies, 30 florescem nessa estação. O hábito das 

plantas encontradas nas praças urbanas são arbórea. 
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A.1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A vegetação nativa das áreas verdes urbanas muitas vezes fica limitada a pequenas 

manchas cercadas por construções e áreas degradadas. Essas áreas verdes vêm sofrendo 

grandes alterações como a retirada ou as podas dos arbustos, de lianas e de madeira para 

a manutenção de áreas residenciais e comerciais, e a substituição de espécies nativas por 

espécies exóticas (MARZLUFF & EWING, 2001; GONG, 2013). O plantio de espécies de 

plantas nativas em ruas, praças, avenidas e parques públicos das cidades é uma prática 

pouco comum e, muitas vezes, esbarra no desconhecimento das espécies brasileiras ou de 

seu potencial de uso. O uso de espécies de plantas exóticas na arborização urbana é uma 

prática muito comum e pode influenciar negativamente a biodiversidade de plantas e 

animais, pois a maioria compete com plantas nativas e não beneficia a atração e 

estabelecimento de polinizadores nas áreas verdes urbanas, interferindo diretamente 

nessas interações ecológicas existentes. (RICHARDSON et al., 2000). Muitas espécies de 

insetos ou aves, por exemplo, não estão adaptadas ao consumo de frutos ou recursos 

florais dessas espécies exóticas (LORENZI, 1998). 

Essa perda ou redução da vegetação nativa nas áreas urbanas coloca os 

polinizadores em grau de alto risco de extinção local. As causas diretas dessas extinções 

são a destruição de suas populações e o impedimento de dispersão entre áreas urbanas e 

fragmentos de vegetação nativa (WILCOX, 1985; ZHAO, 2006; POTTS et al., 2010) e também 

entre áreas urbanas e áreas agrícolas, onde os polinizadores coletam recursos de 

alimentação e nidificação (BUCHMANN & NABHAN, 1996; ALVES DOS SANTOS, 1998). 

As interações entre abelhas e plantas são mutualísticas, pois as plantas são 

beneficiadas quando são polinizadas pelas abelhas e estes insetos dependem das plantas 

para obtenção de alimento e outros materiais (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 1994). As 

abelhas utilizam vários recursos das plantas, como pólen para a alimentação das larvas, 

néctar para a demanda energética, lipídios florais como alimento e construção do ninho, 

fragrâncias como atrativos para cópula e marcação de território e resinas para construção 

do ninho (ROUBIK, 1992; MICHENER, 2000). Para entender como as interações entre 

plantas e polinizadores se apresentam nas áreas urbanas, é necessário levar em 
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consideração aspectos da morfologia e fenologia floral, incluindo os períodos de 

floração e de disponibilidade de alimento para os polinizadores (MORELLATO & 

LEITÃO-FILHO, 1995). 

A.2 OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho foi realizar um diagnóstico da vegetação e das 

interações polinizadores-plantas das áreas verdes urbanas de Campos dos Goytacazes 

(RJ). 

 
Objetivos específicos 

- realizar o levantamento das espécies vegetais presentes nas áreas verdes de Campos 

dos Goytacazes; 

-descrever as possíveis interações e síndromes de polinização das espécies vegetais 

amostradas; 

- sugerir espécies vegetais ecologicamente mais indicadas para utilização no Plano 

Diretor de Campos dos Goytacazes; 

- produzir um catálogo digital com espécies vegetais e abelhas polinizadoras, que 

poderá ser utilizado em ações de Educação Ambiental. 

 
A.3 METODOLOGIA 

3.1 . Praças urbanas avaliadas e obtenção de dados 

As áreas de amostragem foram as mesmas selecionadas na dissertação de 

mestrado de Sônia Guimarães Alves do Programa de Pós-Graduação em Ecologia e 

Recursos Naturais da UENF e do relatório de iniciação científica do graduando em 

Ciências Biológicas Caique Barcelos da Silva, constituindo onze áreas verdes urbanas 

(Jardins, Parques e Praças-Pçs) no município de Campos dos Goytacazes (Tabela1, Figura 

1). 
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Tabela1. Áreas avaliadas neste plano de trabalho (U1 a U11), no município de Campos dos Goytacazes, RJ. 

CÓDIGO PRAÇAS URBANAS LOCALIZAÇÃO COORDENADAS 

U1 Pç. Jofre Maia Horto 
21°45'54.09"S 

41°18'4.43"O 

U2 Pç. da Lapa Lapa 
21°45'22,21"S 

41°18'52,06"O 

U3 Pç. Santo Amaro P. Santo.Amaro 
21°45'49.15"S 

41°20'29.55"O 

U4 Pç. João XXIII IPS 
21°46'49.30"S 

41°19'27.45"O 

U5 Jardim do Liceu Centro 
21°45'9.77"S 

41°19'58.78"O 

U6 
Pç. Nilo Peçanha (Jardim 

São Benedito) 
Centro 

21°45'49.96"S 

41°19'17.53"O 

U7 Jardim do Contorno Contorno 
21°45'58.88"S 

41°20'46.38"O 

U8 Pç. Amaro dos Santos Silva P. Imperial 
21°48'0.64"S 

41°18'16.69"O 

U9 Pç. Santo Antônio Guarus 
21°44'40.20"S 

41°19'39.20"O 

U10 
Parque Municipal Lagoa 

Vigário 
Guarus 

21°44'34.87"S 

41°19'3.48"O 

U11 Pç. Esperanto P. Universitário 
21°44’53.68”S 

41°20’47.23”O 
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Figura 1. Distribuição das áreas avaliadas (U1 a U11) no município de Campos dos Goytacazes, RJ. 
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3.2 Diagnóstico da vegetação 

Para a obtenção dos dados de vegetação foram realizadas oito visitas (entre 

agosto de 2018 a maio de 2019) para o levantamento das espécies vegetais nas áreas 

verdes urbanas estudadas. Foram realizadas observações diretas, fotografias e coleta de 

material vegetal para herborização. Essas plantas encontradas foram identificadas até o 

menor nível taxonômico possível, comparando com exsicatas em laboratório, e quando 

necessário foram consultados especialistas. 

Após a identificação das plantas das áreas de estudo, foi feito um levantamento 

bibliográfico buscando reunir informações sobre a biologia floral, os recursos ofertados, o 

período de floração e a distribuição geográfica original das espécies. Essa pesquisa 

bibliográfica foi realizada nas bases do Google Acadêmico, Scielo e Periódico Capes. 

 
3.3 Interação planta-polinizador 

A partir dos dados da literatura, foram indicados os potenciais polinizadores 

associados às espécies de plantas observadas nas áreas de estudo. A partir desta 

associação, foi avaliado o potencial das espécies vegetais na atratividade dos grupos de 

polinizadores. 

 
B) O QUE FOI FEITO 
 

Dentre as atividades realizadas neste trabalho, a Tabela 2 apresenta as etapas 

desenvolvidas associadas aos objetivos propostos. 
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Tabela 2. Objetivos e etapas desenvolvidas neste trabalho. 

 

Objetivo Etapa desenvolvida 

1. Levantamento das espécies 
vegetais nas praças urbanas 

• Levantamento completo realizado nas 11 
praças, com identificação de todas as espécies 
vegetais. 

2. Descrição das possíveis 
interações e síndromes de 
polinização das espécies vegetais 

• Levantamento bibliográfico e compilação de 94 
artigos e livros científicos sobre a morfologia 
floral, fenologia de florescimento e síndromes 
florais para as 74 espécies vegetais amostradas 

3. Sugestão de espécies vegetais 
ecologicamente mais indicadas 
para áreas urbanas em Campos 
dos Goytacazes 

• Compilação das informações e sugestão de 
espécies vegetais potenciais para manejo nas 
áreas verdes urbanas 

4. Produção do catálogo digital • Fotografias realizadas das espécies vegetais das 
áreas estudadas, incluindo imagem da planta, 
detalhes das flores e visitantes florais. 

• Plantas indicadas para a utilização nas áreas 
verdes urbanas. 

• Catálogo digital contendo: espécies de plantas, 
principais grupos de visitantes, hábito da planta 

                       e período de floração.  
 
 

 
C) RESULTADOS OBTIDOS 
 
 
4.1 Identificação 

Foram registradas e identificadas 74 espécies de plantas em 11 áreas verdes 
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urbanas no município de Campos dos Goytacazes. Dentre as áreas verdes estudadas, a Pç. 

Nilo Peçanha (Jardim São Benedito) apresentou a maior riqueza de espécies de plantas 

(S=30espécies), seguida das demais áreas, Pç. Jofre Maia (S=29), Jardim do Contorno 

(S=21), Jardim do Liceu (S=16), Pç. João XXIII (S=15), Pç. Santo Antônio (S=11), Pç. Esperanto 

(S=10), Pç. Santo Amaro, Pç.da Lapa e Parque Municipal Lagoa Vigário(S=8 em cada) e Pç. 

Amaro dos Santos Silva (S=7)(Tabela 3). 

As 74 espécies de plantas encontradas nas praças públicas pertencem a 43 

famílias, conforme apresentadas na tabela 4. Flores de algumas destas espécies estão 

mostradas na Figura 2. 
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Tabela 3. Espécies de plantas identificadas nas áreas verdes urbanas estudadas em Campos dos Goytacazes (U1-Pç. Jofre Maia Jardim, U2-Pç. da Lapa,U3-Pç. Santo 
Amaro,U4-Pç. João XXIII,U5-Jardim do Liceu,U6-São Benedito,U7-Jardim do Contorno,U8-Pç. Amaro dos Santos Silva,U9-Pç. Santo Antônio,U10-Parque Municipal 
Lagoa Vigário e U11-Pç. Esperanto) 

Espécie de Planta Nome Popular U1 U2 U3 U4 U5 U6 U7 U8 U9 U10 U11 

Acacia farnesiana (L.) Willd. Acácia amarela       x x    

Allamanda cathartica L. Alamandas x     x x     

Alpinia zerumbet (Pers.) Burtt & Smith Gengibre           x 
Anacardium occidentale L. Caju x  x         

Antigonon leptopus Hook. & Arn. Amor agarradinho x          x 
Arachis repens Handro Grama amendoin x   x x       

Artocarpus heterophyllus Lam. Jaca x   x        

Averrhoa carambola L. Carambola x  x       x  

Bauhinia forficata Link Pata de vaga      x    x  

Bismarckia nobilis hildebr.& wendl Palmeira leque       x     

Bougainvillea glabra Choisy Bougainvillea x           

Caesalpinia peltophoroides Benth Sibipiruna x x x  x x   x  x 
Cassia fistula L. Cassia-imperial   x x x    

Casuarina equisetifolia L. Casuarina x    x    

Caesalpinia ferrea Mart. Ex Tul. Pau ferro     x x    

Ceiba speciosa (A. St.-Hil.) Ravenna Paineira      x x   

Chloroleucon tortum (Mart.) Pittier Angico branco  x        

Clitoria fairchildiana R.A. Howard Sombra de vaca       x   

Cocos nucifera L. Coqueiro        x   

Commelina benghalensis L. Azul leque         x   

Delonix regia (Bojer ex Hook.) Raf. Flamboyant x    x x x  x   

Dietes bicolor Sweet ex Klatt Moreia branca       x     

Duranta erecta Linn Pingo de ouro x x  x x x x x x   

Emilia coccinea (Sims) Sweet Pincel vermelho II  x    x x x x   
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Emilia fosbergii Nicolson Pincel vermelho x x x x   x x x 
Emilia sonchifolia (L.) DC. Pincel roxo x         

Genipa americana L. Jenipapo      x x   

Eugenia uniflora L. Pitanga     x     

Hibiscus rosa-sinensis L. Papoula x     x x   

Hibiscus tiliaceus L. Algodão da praia      x    

Ixora coccinea L. Ixora x x x x x x x  x 
Jacarandá sp Jacaranda      x    

Lagerstroemia indica (L.) Resedá      x    

Lantana camara L. Bem me quer, mal me quer x      x   

Lecythis pisonis Cambess. Sapucaia      x    

Licania tomentosa (Benyh.) Fritsch. Oiti x    x x  x  

Malpighia emarginata DC. Acerola x     x    

Mangifera indica L. Manga x  x x  x  x  

Melaleuca viminalis (Sol. ex. Gaertn.) Escova de garrafa x         

Momordica charantia L. Melão de São Caetano x x    x    

Morus nigra L. Amora x     x    

Murraya paniculata (L.) Jack Murta x     x  x  

Nerium oleander L. Espirradeira amarela    x      

Ocimum gratissimum L. Alfavaca       x x  

Oxalis triangularis A. St.-Hil. Trevo roxo       x   

Pachira aquatica Aubl. Cacau salvagem x    x  x   

Plumbago auriculata Lam Bela-emília       x   

Plumeria rubra L. Jasmim manga      x x   

Psidium sp Goiaba   x   x    

Punica granatum Linn. Romã x        x 
Rhododendron simsii Planch. Azálea      x    

Roystonea regia (Kunth) O.F. Cook Palmeira branca       x   

Russelia equisetiformis Schltdl. & Cham. Sino vermelho     x     
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Ruellia simplex C. Wright Ruélia-anã x  x x        

Sapindus saponaria L. Jequiri    x        

Schinus molle L. Aroeira salsa      x x     

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira     x x    x  

Senna siamea (Lam.) H.S. Irwin & Barneby Fedegoso    x x       

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 
T.D.Penn. 

 
Quixaba 

     
x 

      

Solanum americanum Mill. var. Maria-pretinha          x  

Sphagneticola trilobata (L.) Pruski Lagartixa-da-baía    x        

Spondias mobim L. Cajá    x        

Strelitzia reginae Banks. Flor de papagaio       x     

Syagrus oleracea Becc. Palmeira         x   

Syagrus romanzoffiana (Cham.)Glassm. Palmeira Jane     x x x  x   

Syagrus schizophylla (Mart.)Glassman Palmeira laranja         x  x 

Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry  
Jambo vermelho 

 
x 

   
x 

       

Tabebuia sp Ipê amarelo      x      

Talinum triangulare (Jacq.)Willd Rosa comestível x x     x     

Terminalia catappa L. Amendoeira     x x     x 
Tridax procumbers L. Erva touro     x x x x  x x 
Triplaris americana L. Pau formiga      x      

Turnera subulata Sm C. Mula x         x x 
Vernonia sp Assa peixe    x        

TOTAL DE ESPÉCIES POR PRAÇA 
 

29 8 8 15 16 30 21 7 11 8 10 
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Tabela 4 - Características florais e visitantes/potenciais polinizadores das plantas identificadas nas áreas verdes no município de Campos dos Goytacazes, RJ. Os números 
correspondem às referências bibliográficas fontes da informação, conforme listadas no item “Referências Bibliográficas” deste relatório. 

 
 
 
 
 
 
 
 



11 

 

 

 
 
 
 



12 

 

 

 
 
 
 
 



13 

 

 

 

 
 
 

 



14 

 

 

 

 
 
 
 
 
 



15 

 

 

 

 
 
 



16 

 

 

 

 
 



17 

 

 

 

 



18 

 

 

 

 

 



19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Nome científico: Melaleuca viminalis 
Nome popular: Escova de garrafa 

Nome científico: Delonix regia 
Nome popular: Flamboyant 

Nome científico: Ixora coccinea 
Nome popular :Ixora 
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Nome científico: Lantana camara 
Nome popular: cambará 

Nome científico: Pachira aquática 
Nome popular: Cacau selvagem 

Nome científico: Syagro romazoffiana 
Nome popular: Palmeira 

Figura 2. Exemplo do material a ser utilizado no catálogo das espécies vegetais das áreas urbanas estudadas em Campos dos Goytacazes, RJ: algumas espécies indicadas na 
tabela 4, mostrando hábito e disposição floral. 
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A partir do levantamento bibliográfico dos potenciais visitantes florais das 

espécies listadas na tabela4 nota-se que amelitofilia (associação com abelhas) corresponde 

à síndrome da maioria das espécies (66 das 74 plantas relacionadas, Figura3). Maior 

diversidade de plantas poderia atrair outras espécies de polinizadores. 

 
Figura 3 – Número de espécies de plantas presentes nas áreas verdes de Campos dos Goytacazes e os grupos 
principais dos potenciais polinizadores, segundo informações bibliográficas. 

 
A partir da classificação dos recursos oferecidos pelas espécies de plantas aos seus 

visitantes florais, nota-se que metade das espécies disponibiliza tanto pólen, quanto néctar 

(Figura 4). Além disso, apenas Malpighia emarginata oferece óleo floral como recurso e 

nenhuma espécie de planta oferece o recurso de resina floral. Este recurso é essencial para 

as construções dos ninhos de alguns grupos de abelhas, como as abelhas Trigona spinipes, 

Melipona quadrifasciata entre outras espécies, mesmo sabendo que ele é um recurso difícil 

de ser encontrado nas plantas. Plantas que oferecem o recurso de resina floral e que 

poderiam ser plantadas nas praças são: Clusia sp (Clusiaceae),  



22 

 

 

 

Dalechampia (Euphorbiaceae) Clusiella (Clusiaceae) e Mouriri (Melastomataceae) . 

 

 
Figura 4 – Tipos de recursos florais oferecidos pelas 26 espécies de plantas nas áreas verdes urbanas 
estudadas em Campos dos Goytacazes, RJ. 

 
 

A análise da distribuição geográfica original das espécies encontradas nas praças 

revelou a alta porcentagem de espécies exóticas utilizadas na arborização urbana de 

Campos dos Goytacazes (Figura 5). Este fato está presente principalmente naPraça Jofre 

Maiaonde 17 das 29 espécies encontradas são exóticas. 
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Figura 5 – Característica quanto à distribuição geográfica original das espécies de plantas 
dasonzepraças avaliadas em Campos dos Goytacazes, RJ. 

 
O uso de espécies exóticas está, provavelmente, ligado à maior facilidade de 

encontrar mudas, alta adaptabilidade ou resistência destas espécies ao clima local, 

sugerindo baixa preocupação da manutenção da flora nativa, originalmente composta 

por Mata Atlântica e o insatisfatório planejamento quanto à cobertura vegetal urbana. A 

escolha das plantas que compõe a flora urbana é essencial, quer seja para diminuição da 

temperatura em áreas centrais, quer seja para fins paisagísticos ou para criação de áreas 

de lazer. Para todos estes objetivos, o uso de espécies nativas pode contribuir para o 

estabelecimento de uma flora funcionalmente eficiente na atração de polinizadores, 

criando áreas de refúgio para estes animais e que servem de conexão também para áreas 

de plantios onde atuam na polinização e formação de frutos e sementes. Por isso, a 

definição da composição da vegetação na área urbana deve ser criteriosa e envolver a 

participação de corpo técnico capacitado, que avaliem fatores de adaptabilidade, período 

de florescimento e a distribuição geográfica das espécies. 

De acordo como dados de literatura levantados, os períodos de florescimento das 
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espécies de plantas é bem distribuído entre as estações seca e chuvosa, como a maioria 

das espécies florescendo nas duas estações, os polinizadores acabam obtendo recursos por 

mais tempo, sem sofrer com a escassez. 

 

 

Figura 5 – Número de espécies de plantas das áreas verdes urbanas estudadas em Campos dos Goytacazes 
(RJ) que florescem nas estações seca e chuvosa. 

 

A maioria das espécies vegetais amostradas nas áreas verdes urbanas de Campos 

dos Goytacazes apresentam hábito de vida arbórea e isso as vezes prejudica os 

polinizadores, pois as arbóreas quando florescem é em massa e depois levasse um período 

longo sem florescimento, podendo causar carência de alguns recursos. Então o indicado ter 

vários tipos de hábitos de plantas, pois assim sempre haverá recurso disponível. 
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Figura 6 – Hábito de vida das plantas nas praças urbanas de Campos dos Goytacazes, RJ. 

 
D) DIFICULDADES SURGIDAS 

 
A distinção entre a nomenclatura popular e científica na denominação das 

espécies vegetais prejudica a identificação e associação com a literatura, onde muitas vezes 

os autores utilizam nomes diferentes para a mesma espécie. 

A ocupação indevida das áreas verdes por pessoas sem teto e a sua utilização para 

outras atividades que não são as atividades fim implica em subutilização do espaço público, 

destruição da vegetação e alteração das características das áreas, dificultando também o 

desenvolvimento do trabalho de pesquisa. 

As podas realizadas com alta frequência e sem critério dificultam a identificação 

das plantas e principalmente a atração de animais, como polinizadores, pois muitas vezes 

são feitas em períodos de florescimento e frutificação, não observando o momento ideal e 

os cuidados adequados. 
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Tendo o trabalho aplicado no Plano Diretor no CAPÍTULO II,Seção I, Subseção II 

DAS ÁREAS DE ESPECIAL INTERESSE AMBIENTAL E DE VALORIZAÇÃO PAISAGÍSTICA, art. 223. 
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